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UM NOVO OLHAR PARA AS ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DOS PINHAIS - PR 

 

RESUMO  

Esse artigo tem como objetivo descrever a importância da implantação do 
Serviço de Apoio às Altas Habilidades/Superdotação no município de São José 
dos Pinhais - PR, o qual atua em quatro eixos de trabalho: Triagem, Avaliação 
Psicopedagógica, Assessoramento e Formação Continuada. O aluno que 
apresenta altas habilidades/superdotação é amparado legalmente a receber 
uma educação inclusiva de qualidade que permita o atendimento às suas 
necessidades educacionais especiais, com vista ao enriquecimento e 
flexibilização curricular, a partir de sua identificação. No decorrer dos anos de 
trabalho, foi possível perceber a importância deste Serviço de Apoio, por meio 
do aumento significativo dos encaminhamentos realizados pelas Escolas da rede 
pública municipal, denotando a ampliação e o refinamento do olhar dos 
profissionais da educação acerca do tema. 

PALAVRAS-CHAVE: Serviço de Apoio. Altas Habilidades. Superdotação. 
Formação Continuada.  
 

A NEW PERSPECTIVE AT THE HIGH SKILLS/INTELLECTUAL 
GIFTEDNESS IN THE TOWN OF SÃO JOSÉ DOS PINHAIS - PR 
 
ABSTRACT 

This article aims at describing the importance of the Support Service for High 
Abilities / Intellectual Giftedness implementation in the town of São José dos 
Pinhais - PR, which works in four areas: Screening, Psychopedagogical 
Assessment, Counseling and Continuing Education. The student who presents 
high skills / intellectual giftedness is legally supported to receive a quality 
inclusive education which allows attendance to his/her special educational needs, 
searching at curriculum enrichment and flexibility, from identification. During the 
years of working, it was possible to perceive the importance of this Support 
Service, through a significant increase in the referrals made by the municipal 
public schools network, denoting the expansion and refinement of the educational 
professionals' perspective concerning this subject-matter. 

 
KEYWORDS: Support Service. High Abilities. Intellectual Giftedness. Continuing 

Education.
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1 INTRODUÇÃO 
 

A visão das Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD) ainda é permeada por uma série de mitos e 
crenças errôneas e preconceituosas, não só pelo senso 
comum, como também pelos próprios profissionais da 
educação, inclusive na área da Educação Especial, o que 
prejudica o atendimento esta população. 

Estudos demonstram a importância da 
conscientização dos profissionais da educação e, 
principalmente, dos professores que atuam em sala de 
aula, garantindo o desenvolvimento de políticas 
educacionais que proporcionem um encaminhamento 
adequado a esses alunos. Já se passaram 22 anos 
desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDBEN e ainda existem barreiras 
e preconceitos para a inclusão de alunos com altas 
habilidades/superdotação. Provavelmente isso se deve a 
complexidade e dificuldade na interpretação destas 
questões.  

Assim, considera-se importante a abertura à 
discussão, esclarecimentos e a desmistificação do tema, 
buscando ampliar os conhecimentos dos profissionais 
para que se possam identificar no contexto escolar 
alunos com indicadores de AH/SD, proporcionando os 
encaminhamentos necessários para o desenvolvimento 
de potenciais. 

Em virtude do problema observado acima, em 
2010, no município de São José dos Pinhais – PR foi 
elaborado um projeto de trabalho visando atender às 
necessidades educacionais especiais dos educandos 
com AH/SD matriculados nos primeiros anos do Ensino 
Fundamental, pois se entende que tais sujeitos, assim 
como os estudantes diagnosticados com algum tipo de 
dificuldade na aprendizagem, necessitam de serviço de 
apoio especializado, visando o pleno desenvolvimento 
acadêmico, artístico, psicomotor e social por meio de 
flexibilização e/ou enriquecimento curricular para que 
suas necessidades sejam atendidas. 

O projeto foi aprovado pela Secretaria Municipal 
de Educação, sendo implantado o Serviço de Apoio às 
Altas Habilidades/Superdotação. No decorrer dos anos 
de trabalho, o Serviço foi se estruturando e, atualmente, 
está baseado em quatro eixos fundamentais: triagem, 
avaliação psicopedagógica, acompanhamento / 
assessoramento, e formação continuada. 

Na primeira parte deste artigo abordaremos 
conceitos sobre AH/SD, aspectos legais sobre o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) nesta 
área, e no segundo momento apresentaremos a 
metodologia utilizada pelo Serviço de Apoio às Altas 
Habilidades/Superdotação, bem como os resultados 
alcançados. 
 
2 CONCEITOS SOBRE ALTAS HABILIDADES/ 

SUPERDOTAÇÃO 
 

A LDBEN não conceitua a expressão alunos com 
necessidades especiais, contudo faz menção aos alunos 
superdotados e prevê garantias para estes alunos no 
capítulo V. O que mostra que alunos superdotados são 
considerados alunos com necessidades educacionais 
especiais.  

A Política da Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva, de janeiro de 2008, define:  

 
[...] alunos com altas 
habilidades/superdotação demonstram 
potencial elevado em qualquer uma das 
seguintes áreas, isoladas ou combinadas: 
Intelectual, Acadêmica, Liderança, 
Psicomotricidade e Artes. Também 
apresentam elevada criatividade, grande 
envolvimento na aprendizagem e realização 
de tarefas em áreas de seu interesse. 

 
As altas habilidades/superdotação não são, 
como muitos ainda pensam, um dom, mas 
sim características e comportamentos que 
podem e devem ser aperfeiçoados na 
interação com o mundo e que se 
apresentam numa variedade grande de 
combinatórias. (MEC, 2006) 

 
Segundo as Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Educação Básica (MEC, 2001) as 
crianças com AH/SD são aquelas que apresentam 
notável desempenho e elevada potencialidade em 
qualquer um dos seguintes aspectos, isolados ou 
combinados: capacidade intelectual geral, aptidão 
acadêmica específica, pensamento criador ou produtivo, 
capacidade de liderança, talento especial para as artes e 
capacidade psicomotora. 

Gardner (1995), autor da teoria das inteligências 
múltiplas, entende que a inteligência é a competência 
para resolver problemas e elaborar produtos relevantes 
a uma dada cultura. Para este teórico, a superdotação 
pode se manifestar em uma ou mais das oito 
inteligências descritas por ele: inteligência linguística, 
lógico-matemática, espacial, musical, corporal-
cinestésica, interpessoal, intrapessoal e naturalista. 
Existem ainda estudos acerca de uma nona inteligência, 
que seria a existencial ou espiritual. De acordo com 
Gardner, todos possuem estas inteligências em algum 
grau, porém, o indivíduo pode apresentar desempenho 
notável em uma delas e não apresentar um bom 
desempenho em outra, visto que elas funcionam de 
maneira independente. Pessoas com AH/SD têm 
capacidades e/ou habilidades superiores em uma ou 
mais inteligências. 

Ligado ao aspecto da inteligência, Gardner 
afirma a importância da motivação, envolvimento e 
satisfação na resolução de problemas ou elaboração de 
produtos. 

Renzulli e Reis (1997) fazem uma distinção entre 
ser superdotado – um conceito absoluto – e em 
desenvolver comportamentos de superdotação – um 
conceito relativo, que pode ser variável e ser 
desenvolvido em qualquer pessoa, em certo tempo e sob 
certas circunstâncias. 

Renzulli (2004) propõe a concepção dos três 
anéis para se entender a superdotação. Nesta 
concepção, três aspectos básicos devem se 
interrelacionar: habilidade (geral ou específica) acima da 
média, comprometimento com a tarefa, e alto nível de 
criatividade. É importante ressaltar que a criativid vade 
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não está relacionada somente à área artística, mas a 
qualquer área de interesse do sujeito. 

 
As pessoas que marcaram a história por 
suas contribuições ao conhecimento e à 
cultura não são lembradas pelas notas que 
obtiveram na escola ou pela quantidade de 
informações que conseguiram memorizar, 
mas sim pela qualidade de suas produções 
criativas, expressas em concertos, ensaios, 
filmes, descobertas científicas, etc. 
(RENZULLI; REIS, 1985) 

 
De acordo com a concepção dos três anéis, não 

é necessário que estes conjuntos de traços estejam 
desenvolvidos igualmente e na mesma intensidade. Mas 
é necessário que interajam e que resultem em um alto 
nível de produtividade. Portanto, conforme Virgolim 
(2007) é importante buscar o desenvolvimento e 
equilíbrio dos anéis responsáveis por comportamentos 
de superdotação, dando oportunidade para que os 
sujeitos com AH/SD desenvolvam amplamente o seu 
potencial. 

 
Vários pesquisadores brasileiros (Alencar e 
Fleith 2001; Aspesi 2003; Chagas 2003; 
Fleith e Virgolim 1999; Gunther 2000; Maia-
Pinto 2002; Novaes 1979; Ourofino 2005; 
Sabatella 2005; Virgolim 1997 e 2005) 
assinalam a necessidade de aumentar os 
serviços direcionados às pessoas com 
AH/SD, no sentido de vir a conhecer melhor 
as características desse grupo em nosso 
país, e de atender, no contexto escolar e 
familiar, as sua necessidades afetivas e 
cognitivas especiais. Descrevem também a 
necessidade de fazer mais pesquisas na 
área e de influenciar o desenvolvimento de 
políticas públicas no contexto brasileiro que 
favoreçam o reconhecimento, o estímulo e 
o aproveitamento de nossos potenciais 
humanos. (VIRGOLIM, 2014) 
 

Segundo Virgolim (2014), a forma de uma 
pessoa enxergar a superdotação será um fator primário 
tanto na construção de um plano de identificação quanto 
no oferecimento de serviços relevantes para as 
características que trazem alguns jovens à nossa 
atenção em primeiro lugar. 
 
2.1  ASPECTOS LEGAIS QUE EMBASAM O 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 
EM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

 
 Aos alunos superdotados foi garantido o 
atendimento especializado no âmbito da educação 
escolar, que deve ser realizado na escola comum, na 
qual todos os demais alunos são educados e 
escolarizados. 

A Organização Mundial de Saúde estima que 
cerca de 5% da população tem algum tipo de alta 
habilidade (PÉREZ, 2011, p.25). Esse público necessita 
de atendimento especializado, flexibilização e 

enriquecimento curricular para que suas necessidades 
sejam atendidas. 

Observa-se, entretanto, que provavelmente 
devido aos mitos e preconceitos existentes no imaginário 
da sociedade acerca dos aspectos da superdotação, o 
atendimento voltado a esse público se revela deficitário. 
De acordo com Pérez (2011) tem-se a ideia de que, por 
ser superdotado, não há necessidade de atendimento 
diferenciado e especializado, acreditando que o indivíduo 
tem condições de desenvolver seu potencial sozinho, por 
vezes negligenciando-se a educação desses alunos. 

Faz-se importante esclarecer e divulgar que este 
sujeito, por ser público-alvo da educação especial, tem 
seus direitos garantidos para o atendimento às suas 
necessidades educacionais especiais, conforme a 
Resolução CNE/CEB 4/2009 (Diário Oficial da União, 
Brasília, 5 de outubro de 2009, Seção 1, p. 17): 

 
Art. 4º Para fins destas Diretrizes, 
considera-se público-alvo do AEE: 
(...) 
III – Alunos com altas 
habilidades/superdotação: aqueles que 
apresentam um potencial elevado e grande 
envolvimento com as áreas do 
conhecimento humano, isoladas ou 
combinadas: intelectual, liderança, 
psicomotora, artes e criatividade. ” 

 
A Resolução número 04, de 2 de outubro de 

2009, do Conselho Nacional de Educação / Câmara de 
Educação Básica, em seu artigo 5º, diz que: 

 
“O Atendimento Educacional Especializado 
é realizado, prioritariamente na sala de 
recursos multifuncionais da própria escola 
ou em outra escola de ensino regular, no 
turno inverso da escolarização, não sendo 
substitutivo às classes comuns, podendo 
ser realizado, também, em Centro de 
Atendimento Educacional Especializado da 
rede pública ou de instituições comunitárias, 
confessionais ou filantrópicas sem fins 
lucrativos, conveniadas com a Secretaria de 
Educação ou órgão equivalente dos 
Estados, Distrito Federal ou dos 
Municípios.” 

 
O art. 7º da mesma resolução enfatiza que 
 

Os alunos com Altas 
Habilidades/Superdotação terão suas 
atividades de enriquecimento curricular 
desenvolvidas no âmbito de escolas 
públicas de ensino regular em interface com 
os núcleos de atividades para Altas 
Habilidades/Superdotação e com as 
instituições de Ensino Superior e institutos 
voltados ao desenvolvimento e promoção 
da pesquisa, das artes e dos esportes 
(BRASIL, 2009). 

 
 Para que a inclusão se torne uma realidade, é 
preciso que os sistemas de ensino definam normas de 
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gestão democrática e que os profissionais da educação 
participem da elaboração do projeto pedagógico da 
escola (Brasil, 1996, Art.14, I).  
  É necessário se prever todas as mudanças que 
os sistemas de ensino, as escolas e a sociedade devem 
promover para que os alunos com necessidades 
educacionais especiais sejam realmente incluídos na 
escola. 
 
3 SERVIÇO DE APOIO ÀS ALTAS HABILIDADES/ 

SUPERDOTAÇÃO 
 

3.1 HISTÓRICO  
 

O Serviço de Apoio às Altas 
Habilidades/Superdotação teve início em agosto de 2010 
por meio da elaboração de um projeto de trabalho 
enviado ao Departamento de Educação Especial da 
Secretaria Municipal de Educação com o propósito de 
identificar e acompanhar os alunos com AH/SD do 
município de São José dos Pinhais a fim de estabelecer 
estratégias pedagógicas adequadas às necessidades 
educacionais, sociais e emocionais desse público. 

O público-alvo deste Serviço são os educandos 
oriundos do Ensino Fundamental I da Rede Municipal 
que apresentem desempenho acima da média ou 
elevada potencialidade em qualquer dos seguintes 
aspectos isolados ou combinados: capacidade 
intelectual geral; aptidão acadêmica específica; 
pensamento criativo ou produtivo; capacidade de 
liderança; talento especial para artes e capacidade 
psicomotora; conforme prevê a Política Nacional de 
Educação Especial (BRASIL, 1995, p. 17). 

A equipe responsável por esse Serviço é 
composta por uma Psicóloga e uma Pedagoga com 
especialização em Psicopedagogia, Educação Especial 
e Altas Habilidades/Superdotação 

O Serviço de Apoio às Altas 
Habilidades/Superdotação se propõe aos seguintes 
objetivos, conforme consta no Projeto de trabalho 
apresentado à Secretaria Municipal de Educação de São 
José dos Pinhais (FREIRE-MAIA; TOMELIN, 2010): 

 

 Identificar o educando com AH/SD por meio de 
Estudo de Caso, Triagem no Contexto Escolar e 
Avaliação Psicopedagógica; 

 Realizar os encaminhamentos necessários, como 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) em 
Salas de Recursos Multifuncional e/ou Centro 
Municipal de Atendimento Educacional 
Especializado, oficinas e cursos; 

 Investigar e apontar o desenvolvimento, as 
potencialidades e o perfil de funcionalidade do 
educando em questão, bem como os 
encaminhamentos necessários para o favorecimento 
da aprendizagem; 

 Facilitar para a escola e a família a compreensão das 
AH/SD em seus aspectos básicos, a fim de que se 
tornem agentes na promoção do desenvolvimento 
dos potenciais, de forma a poder atender as 
necessidades especiais desta população; 

 Assessorar e orientar os professores que atuam com 
este educando, a fim de que possam atender suas 
necessidades por meio de estratégias de ensino para 

a suplementação, a diferenciação e o 
enriquecimento curricular; 

 Orientar a escola, educando, família e profissionais 
envolvidos, e realizar acompanhamento e/ou 
assessoramento ao projeto de trabalho 
desenvolvido. 

 
3.1.1 Descrição do Serviço de Apoio às Altas 

Habilidades/Superdotação desde sua 
implantação até os dias atuais 

 
Em 2010, a partir do mês de setembro, quando 

foi iniciada a prática do projeto de trabalho, havia 16 
estudantes identificados com AH/SD que começaram a 
ser acompanhados pelo Serviço de Apoio. Em 2011, o 
número de estudantes acompanhados passou para 26. 

É importante dizer que nos dois primeiros anos 
este Serviço era realizado somente por uma profissional 
psicopedagoga, a qual fazia a identificação no contexto 
escolar, acompanhamento dos alunos e assessoramento 
às escolas. 

No ano de 2012, o Serviço de Apoio passou a 
contar também com uma psicóloga, dando-se início ao 
processo de avaliação psicopedagógica. Os 
encaminhamentos eram feitos de maneira informal pelas 
escolas. 31 alunos receberam acompanhamento em 
AEE. 

Em 2013, foi elaborada uma ficha de 
encaminhamento específica para o Serviço de Apoio, na 
qual constaria um breve relato sobre o aluno por parte da 
escola, e 37 alunos foram acompanhados no AEE. 

Em 2014 iniciou-se o processo de estudo de 
caso e triagem no contexto escolar, o qual visa selecionar 
para avaliação psicopedagógica somente os alunos com 
fortes indicadores da hipótese diagnóstica. Foram 
realizadas 32 triagens. Destas, 16, ou seja, 50%, foram 
encaminhadas para avaliação, sendo concluídas 16 
avaliações e destas, 9 tiveram o diagnóstico de AH/SD 
confirmado. Neste ano 39 alunos receberam 
acompanhamento no AEE. 

No ano de 2015 houve um aumento significativo 
de 66% em encaminhamentos, e 40 alunos 
encontravam-se em acompanhamento no AEE.  

Em 2016 foram recebidas 52 fichas de 
encaminhamento, realizadas 52 triagens, destas, 24 com 
indicadores de AH/SD. Realizaram-se 23 avaliações 
psicopedagógicas, 18 com a confirmação da hipótese. 
Em acompanhamento no AEE estavam 45 alunos. 

Já no ano de 2017 notou-se um aumento 
significativo da demanda para este serviço. Até o mês de 
novembro, 100 fichas foram encaminhadas, ou seja, 98% 
a mais do que no ano anterior. Isto se deve a implantação 
do quarto eixo do Serviço de Apoio Altas 
Habilidades/Superdotação: a Formação Continuada, 
voltada aos professores do Ensino Fundamental da rede 
municipal que atendem alunos com AH/SD, bem como 
aos pedagogos e/ou diretores das escolas e profissionais 
dos Centros Municipais de Atendimento Especializado – 
CEMAE. Durante o ano foram acompanhadas 60 
crianças em AEE.  
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3.1.2 Eixos fundamentais do Serviço de Apoio as 
AH/SD 

 
Atualmente a escola municipal encaminha o 

educando com hipótese de AH/SD por meio de ficha 
própria ao Serviço de Apoio, com a ciência dos 
responsáveis. A partir deste encaminhamento, inicia-se 
o estudo de caso em conjunto com a equipe escolar, cujo 
objetivo é coletar informações, definir o perfil do 
educando, bem como realizar observação do mesmo no 
contexto escolar. 

 
3.1.2.1 Triagem 
 

Após o estudo de caso, é realizada a triagem 
com o educando, onde são aplicados instrumentos 
psicológicos e psicopedagógicos de investigação acerca 
da hipótese levantada. Caso se confirme a hipótese de 
AH/SD, o educando aguarda o processo de avaliação 
psicopedagógica, podendo ser encaminhado 
imediatamente para o AEE em Salas de Recursos 
Multifuncional como parte do processo. 
  Ressalta-se que nesses casos o educando já 
recebe o acompanhamento do Serviço de Apoio. Caso, 
nesse processo de triagem, a hipótese seja descartada, 
o mesmo é desligado do Serviço.  

 
3.1.2.2 Avaliação Psicopedagógica 
 

O processo de avaliação psicopedagógica é 
realizado por meio de sessões individuais, utilizando-se 
de instrumentos e técnicas de avaliação psicológicas e 
psicopedagógica para a investigação da hipótese 
diagnóstica. A entrevista de anamnese é parte 
fundamental deste processo, pois possibilita a coleta de 
dados significativos sobre o desenvolvimento e história 
de vida do educando. Após a aplicação e correção dos 
instrumentos, bem como a análise das informações 
coletadas, a equipe avaliadora discute o caso, a fim de 
apontar as potencialidades, dificuldades e o perfil de 
funcionalidade do educando, os encaminhamentos 
necessários para o favorecimento da aprendizagem e 
atendimento às suas necessidades educacionais, 
cognitivas e socioemocionais. A partir dessa visão 
multiprofissional, é elaborado o Relatório da Avaliação 
Psicopedagógica, onde constam a análise dos dados, 
conclusão e encaminhamentos. Confirmando-se a 
hipótese de AH/SD, podem-se indicar alguns 
procedimentos, como aceleração/reclassificação, 
enriquecimento intracurricular e extracurricular e, em 
alguns casos, avaliação acadêmica por parecer 
descritivo. Para finalizar o processo avaliativo, é 
realizada a devolutiva. Este é o momento do encontro 
entre a equipe avaliadora, a família, a equipe escolar e 
outros profissionais ou instituições que forem 
consideradas necessárias. O propósito é repassar os 
resultados do processo e realizar orientações acerca dos 
encaminhamentos indicados. Em um segundo momento, 
faz-se também uma devolutiva para o aluno avaliado, de 
maneira que este entenda os resultados do processo e 
os caminhos que serão percorridos a seguir, a fim de 
atender melhor às suas necessidades educacionais e 
socioemocionais. 

Tais procedimentos estão de acordo com as 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica, a qual define que o educando com 
AH/SD é aquele que possui: 

 
Grande facilidade de aprendizagem que o 
leve a dominar rapidamente os conceitos, 
os procedimentos e as atitudes e que, por 
terem condições de aprofundar e enriquecer 
esses conteúdos deve receber desafios 
suplementares em classe comum, em sala 
de recurso ou em outros espaços definidos 
pelos sistemas de ensino, inclusive para 
concluir, em menor tempo, a série ou etapa 
escolar (BRASIL, 2001, p.39). 

 
3.1.2.3 Assessoramento / Acompanhamento 
 

Os educandos com AH/SD recebem 
atendimento suplementar em Sala de Recursos 
Multifuncional e são acompanhados pelo Serviço de 
Apoio, por meio do Parecer Semestral e encontros com 
o professor especialista sempre que necessário, 
assessorando e orientando para desenvolver o projeto 
de trabalho voltado ao enriquecimento extracurricular. 

 
Isso envolve o trabalho do professor, que 
deve conhecer seu aluno e possibilitar 
enriquecimento curricular em consonância 
com a equipe escolar para que sejam 
consideradas as individualidades, 
peculiaridades e as habilidades específicas 
destes alunos no contexto escolar. Para 
isso, além da exigência da formação do 
professor, é necessário seu empenho e a 
organização de recursos diferenciados, 
oferecendo a estes alunos um maior 
aprofundamento curricular. (FREITAS; 
PÉREZ, 2012, p. 12). 

 
A equipe do Serviço de Apoio AH/SD faz 

orientações aos profissionais da escola, podendo realizar 
outros encaminhamentos necessários, auxiliando nas 
dúvidas quanto ao trabalho com estes alunos, 
(aceleração, enriquecimento curricular, estratégias para 
trabalhar com o aluno em sala de aula ou na escola). 

Também são realizados Grupos de Discussão 
Orientada para pais e familiares dos alunos com altas 
habilidades/superdotação, estes encontros tem o 
objetivo de trocas de experiências, orientação e 
discussão sobre questões ligadas a este tema. 

 
3.1.2.4 Formação Continuada 
 

A formação continuada oferecida aos 
profissionais de educação do município tem o objetivo de 
subsidiar os professores por meio de conhecimentos 
sobre os diferentes conceitos acerca da superdotação; 
como identificar as características do aluno com Altas 
Habilidades/Superdotação, identificar as possíveis 
necessidades educacionais especiais presentes em 
alunos com Altas Habilidades/Superdotação; sugestões 
e orientações sobre estratégias pedagógicas que 
possam responder a necessidades individuais do aluno 
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com Altas Habilidades/Superdotação. Promovendo 
encontros de reflexão e discussão entre os profissionais 
da educação, favorecendo o desenvolvimento da 
compreensão sobre AH/SD e as necessidades 
educacionais destes alunos. 

No ano de 2017 foram oferecidos quatro 
encontros. A duração da formação foi de 16 horas, 
divididas em quatro horas por encontro, com exposição 
de slides, vídeos, práticas e estudo de textos.  

O desconhecimento sobre a temática das 
AH/SD, por parte de alguns profissionais da educação, 
sobre como identificar, encaminhar e estimular as 
habilidades desses alunos gera um grande transtorno 
nos procedimentos pedagógicos, principalmente no que 
se refere à avaliação. 

Segundo Amaral, et al., (2016), a ideia de 
formação de professores é a de formar para a ação, 
formar para a atuação profissional, para a qualificação do 
trabalho realizado. 

Tendo como premissa que a construção do 
conhecimento é um processo contínuo, cabe destacar 
que o professor também é um sujeito em construção, 
pois seus saberes estão situados numa dinâmica de 
significação e ressignificação de olhares novos. (VIEIRA, 
ET AL., 2016) 

De acordo com PÉREZ (2003), 
 

Enquanto os educadores e a sociedade, 
como um todo, não forem capazes de 
diferenciar mitos de realidade, enquanto 
estes alunos não saírem da invisibilidade e 
não forem distinguidas as suas 
necessidades, enquanto os dispositivos que 
visam a constituir políticas educacionais 
continuarem apenas “falando” deste aluno 
como alvo da inclusão sem “pensar” em 
estratégias reais de inclusão, enquanto não 
lhe for “permitido” a este aluno se auto-
reconhecer e se aceitar como diferente, a 
sua inclusão não será possível.  

 
Percebe-se a importância da conscientização 

dos profissionais da educação e, principalmente, dos 
professores que atuam em sala de aula, garantindo o 
desenvolvimento de estratégias educacionais que 
proporcionem um encaminhamento adequado a esses 
alunos. 

Segundo Pérez (2003) as pessoas com AH/SD 
enfrentam dificuldades para serem reconhecidas e 
atendidas, e acredita-se que isso se deva aos mitos e 
preconceitos existentes na crença popular, os quais 
criam uma falsa imagem desse sujeito. É preciso investir 
em formação continuada e assessoramentos aos 
profissionais da educação para garantir atendimento de 
qualidade e reconhecimento do potencial dos 
educandos. 

Como bem lembra Savater (2000, p. 42), “A 
verdadeira educação consiste não só em ensinar a 
pensar como também em aprender a pensar sobre o que 
se pensa”. 

Entender e aceitar as particularidades de todas 
as pessoas como direito à singularidade faz-se 
importante para que não se pense em criar grupos 
homogêneos, acreditando que isso deva ser enquadrado 

com “normalidade”. Conforme Virgolim (2007), quando 
se pensa em AH/SD, deve-se ter em mente que este 
apresenta características as mais diversas, constituindo 
uma grande heterogeneidade. 

Os dados demonstram que após a Formação 
Continuada os profissionais da educação adquiram 
maior conhecimento sobre o tema, conscientizando-se 
dos aspectos que podem estar relacionados às AH/SD e, 
consequentemente, ampliando seu olhar no contexto 
escolar e levantando um número maior de hipóteses de 
AH/SD, fazendo encaminhamentos mais precisos. 
  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que as AH/SD não escolhem classe 
social, gênero, raça ou nacionalidade. Portanto, estes 
sujeitos precisam ser reconhecidos em seus talentos, 
capacidades e potencialidades diversas, bem como 
serem incentivados, motivados em seus interesses, e 
estarem inseridos em um ambiente adequado e capaz de 
maximizar seu desenvolvimento educacional, emocional 
e social. 

Percebe-se que o Serviço de Apoio às AH/SD 
tem conseguido atingir o objetivo de conscientizar 
profissionais, ampliar seus conhecimentos a respeito do 
tema e desmistificar conceitos, aumentando a demanda 
de encaminhamento para este Serviço. Além da 
identificação das AH/SD, nota-se que o Serviço de Apoio 
tem promovido aos profissionais da educação maior 
conhecimento, esclarecimentos e orientações acerca 
das estratégias que podem ser adotadas para atender às 
necessidades educacionais especiais desta população, 
favorecendo a flexibilização, suplementação e o 
enriquecimento curricular. Este enriquecimento é 
oferecido no AEE em sala de recursos multifuncional 
para AH/SD e também no contexto da sala de aula 
regular.  

O trabalho sempre englobará, além da escola, a 
família e o educando, permitindo que este seja 
observado numa abordagem mais ampla, contemplando 
a multiplicidade das áreas de interesse e habilidades 
apresentadas. 

Assim, contando com o serviço de apoio às 
AH/SD, promover-se-á o desenvolvimento acadêmico, 
artístico, psicomotor e social, abrindo as portas às 
evidências de pesquisa sobre o tema, considerando o 
potencial como a válvula de desenvolvimento 
tecnológico, cultural e educacional do município. 
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